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EMENTA

Estudo das teorias da antropologia cultural e social e da etnografia voltadas para a pesquisa em História.

I. Objetivos
- Compreender o surgimento e o desenvolvimento da Antropologia como ciência, dando

enfoque à Antropologia Cultural;

- Analisar a noção de Cultura na Antropologia;

- Discutir os principais fundamentos do trabalho dos/as antropólogo/as;

- Tratar da contribuição da Antropologia para os estudos históricos

- Promover dinâmicas de observação, pesquisa e discussão voltadas para a temática da

diferença 

II. Programa
Unidade 1 – Cultura e Ciências Sociais

Unidade 2 - Introdução à Antropologia e ao trabalho do/a antropólogo/a

Unidade 3 - O surgimento da Antropologia e o desenvolvimento da Antropologia

Cultural: principais escolas, autores e obras

Unidade 4 – Antropologia e História: aproximações

Unidade 5 – Na busca do “outro” encontra-se a “si mesmo”: aprender com a diferença

III. Metodologia de Ensino
As temáticas serão abordadas por meio de aulas expositivas e dialógicas,

discussão de textos e de filmes documentários, apresentações de obras (oral/slides). Ao

longo da disciplina os alunos deverão também preparar um trabalho final, a ser

apresentado para a turma.

Será utilizada a Plataforma Moodle para a postagem de textos e outros materiais,

assim como para o recebimento do trabalho final.

Até 20

 da carga horária da disciplina será desenvolvida de forma remota, com a

utilização do googlemeet e de materiais postados no moodle

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

Unidade 5 – Na busca do “outro” encontra-se a “si mesmo”: aprender com a diferença
No interior desta unidade será realizada atividade fora da sala de aula, a saber, a realização de curta entrevista com participante voluntário. O
tema será a a educação e lazer durante a infância vivida nos anos 1950.  

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
Aula pelo google meet de preparo à realização do trabalho final. 

O trabalho final será realizado à distância, fora da sala de aula, por meio da realização de curta entrevista com participante voluntário. O tema

será a a educação e lazer durante a infância vivida nos anos 1950. A atividade será elaborada após preparo teórico e metodológico e

instruções discutidas previamente em sala de aula.  

III. Tecnologias utilizadas
Google meet.. Gravador digital ou celular para gravação de entrevista.   

IV. Cronograma de tutoria presencial
A professora estará à disposição para sanar dúvidas no final de cada aula presencial. 

V. Critérios de avaliação
Nas avaliações escritas, será avaliada a compreensão do conteúdo das aulas e das discussões feitas pelos autores, a argumentação e a

coerência textual.  

Nas avaliações orais, será avaliado se o/a discente sistematizou bem as principais ideias e argumentos do/a autor/a apresentado.  
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No trabalho final será avaliado o desempenho do/a discente na realização da entrevista, a qualidade da transcrição e da análise da entrevista

oral.  

VI. Cronogramas de avaliação
1) Duas avaliações individuais escritas em sala de aula – outubro e dezembro 

2) Apresentação de obra (oral) – novembro

3) Trabalho final -entrega 15 dias antes do final da disciplina

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será feita com base em três grupos de atividades:

1) Duas avaliações individuais escritas em sala de aula – 4 pontos

2) Apresentação de obra (oral) – 2 pontos. Cada grupo (máximo de 3 pessoas)

deverá apresentar, de forma oral, parte de uma obra clássica da Antropologia

Cultural. A nota da apresentação da obra será individual.

3) Trabalho final - 4 pontos

Os discentes deverão exercitar a escuta sensível de narrativas orais sobre infâncias

vividas por mulheres e homens no Centro-Sul do Paraná nos anos 1950 ou 1960. Para

tanto, deverão escolher um interlocutor e, a partir das instruções a serem detalhadas

pela docente, deverão fazer uma curta entrevista sobre o período vivido durante a

infância. O objetivo é refletir sobre a diversidade de vivências experienciadas por

essas pessoas durante a infância, sobretudo a educação e formas de lazer, e sobre os

significados dados à infância no presente. O discente deverá ser entregue na forma

escrita e ser apresentado à turma na forma de rodas de conversa.

Só será dada possiblidade de recuperação de nota para os trabalhos escritos

individualmente (atividade 1).

O cômputo da quinta aula, que corresponde a 17 hs/aula do total de 85 hs/aula da

disciplina será feito a partir da confecção de uma discussão sobre a temática da

diferença cultural com base em filme ou episódios de uma série de escolha do/a

discente e em ao menos 2 referências bibliográficas tratadas na disciplina. Ao longo

da disciplina serão sugeridos títulos de filmes que permitam a realização dessa

atividade. 
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